
FAMÍLIAS de invasores poderão ser enquadradas no programa habitacional do governo 

Roriz vai à invasão na 
Ceilândiá4entar  acordo 

CRYSTIANO D MOURA 

GOVERNADOR QUER 
CONVERSAR COM 
AS FAMÍLIAS 
E NEGOCIAR 
UMA SOLUÇÃO 
PARA O IMPASSE 

O governador Joaquim 
Roriz deverá ir hoje, ao 
Setor Industrial da 

Ceilândia, para tentar resol-
ver o problema da invasão da 
área, ocupada por cérca de 
2.500 barracos desde o sába-
do. Ele quer conversar direta-
mente com as famílias e nego-
ciar uma solução. Durante to-
da a noite de ontem, Roriz es-
teve reunido em Águas Cla-
ras com os seus principais as-
sessores e com as lideranças 
do movimento. Até o fecha-
mento desta edição, a reunião 
ainda não havia terminado. 

Por ordem da secretária 
de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, Ivelise Longhi, 
funcionários do GDF come-
çaram a fazer à tarde um le-
vantamento sócio-econômico 
da situação dos invasores, 
para saber quais deles po-
dem vir a ser enquadrados 
em programas habitacionais. 

Isso não significa que os 
invasores terão, necessaria-
mente, o direito de ficar no Se-
tor de Indústrias da Ceilândia 
(reservado para o Programa 
de Desenvolvimento Econô-
mico, o Pró-DF). Dependendo 
da decisão que for tomada por 
Roriz, algumas famílias pode-
rão receber lotes em outras 
áreas. Mas, para isso, elas pre-
cisarão comprovar que mo- 

ram há pelo menos cinco anos 
no Distrito Federal, têm renda 
de até cinco salários-mínimos, 
não são donas de imóveis e 
nunca foram beneficiadas 
com outros lotes. É justamente 
isso que está sendo verificado 
no levantamento. 

A ordem, no GDF, é aguar-
dar o desfecho das negocia-
ções. Por isso mesmo, até ago-
ra não aconteceu nenhuma 
operação de retirada de barra-
cos - embora o Serviço Integra-
do de Vigilância do Solo (Siv-
Solo) e o Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope) da PM 
tenham ficado de prontidão no 
local. "Estamos monitorando 
a área para que a ocupação não 
se expanda. Os policiais nos 
dão apoio", explicou o gerente 
de operações do Siv-Solo, ma- 

jor Esmeraldo de Oliveira. 
Segundo assessores do Bu-

riti, o governador não vai auto-
rizar ações violentas da policia, 
mas também não quer permi-
tir abusos na ocupação de ter-
ras no Distrito Federal. A notí-
cia de que a retirada poderia 
ocorrer na manhã de ontem 
deixou as famílias agitadas. 

Elas se aglomeram no local, 
tentando forçar o GDF a ga-
rantir lotes. Muita gente conti-
nuava chegando e erguendo as 
moradias provisórias em bar-
racas de lona e de camping, ou 
mesmo com papelão. 

O movimento começou a 
partir de divulgação de um 
encontro da secretária Ivelise 
com associados do Movi-
mento dos Inquilinos do DF, 
para discutir a possível doa- 

ção de lotes na área que está 
sendo chamada por eles de 
QNR II (abaixo do Terminal 
de Ônibus da QNR). 

Mas, a partir disso, associa-
dos do Movimento de Sem-Te-
to, liderados por Elton Barbo-
sa, resolveram se antecipar e, 
no sábado, promoveram a 
ocupação de parte do setor de 
Indústrias, numa tentativa de 
garantir os terrenos. Juntaram-
se a eles pessoas da Associa-
ção dos Inquilinos do DF e En-
torno, que invadiram as qua-
dras semi-urbanizadas da ex-
pansão do Setor de Indústrias. 

No domingo, foi a vez de 
os associados do Movimento 
dos Inquilinos do DF ocupa-
rem a área, que havia sido 
prometida pelo governo em 
março deste ano. 


